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RESUMO 

 

A presente monografia tem por objetivo descrever como estão organizados os blogs 

para a aprendizagem de temas das áreas de Ciências Naturais e Biológicas nos 

anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio. Para isso, analisou-se a 

estrutura de blogs ativos e atualizados que abordassem essas temáticas, como 

também se buscou conhecer o perfil de seus educadores-autores. Os principais 

autores que fundamentam este estudo são: Osborne e Hennessy (2003), Chassot 

(2003), Martinho e Pombo (2009) na contextualização; Halmann (2011), Alvarado-

Prada et al. (2010) e Freitas e Villani (2002) para a formação de professores em 

Ciências e TIC; Moresco e Behar (2006), Bévort e Belloni (2009) quanto ao uso de 

blog nas áreas em questão; e Halmann (2011) e Oliveira (2011) para autoria em 

blogs, além das orientações dos PCNs das áreas. A avaliação desses espaços 

virtuais ocorreu da seguinte forma: observação direta de 50 blogs que abordam 

temas das áreas de estudo; identificação de seus elementos por um roteiro sobre 

autoria e estrutura; aplicação de questionários com os educadores-autores; e, 

posteriormente, avaliação quali-quantitativa sobre conteúdo, usabilidade e didática 

daqueles blogs cujos autores responderam ao questionário. Os dados obtidos com o 

roteiro e com os questionários foram apresentados e analisados sob a forma de 

número absoluto, percentual de ocorrência, ou sob a forma de gráfico de barras, 

acompanhados de sua interpretação e relação com a teoria. Verificou-se que estes 

espaços virtuais apresentam, principalmente, textos e links para textos, ilustrações, 

vídeos e links para vídeos. A maioria dos autores é pós-graduada e tem mais de 

cinco anos no magistério, contudo, possuem pouca capacitação para o uso das TIC. 

Seus blogs destacam-se pelo qualificado e atualizado conteúdo. Porém, no período 

analisado, demonstraram ser de difícil navegação e didaticamente fazem pouco uso 

de animações e simulações. Concluiu-se que os blogs são subexplorados pelos 

educadores-autores das áreas das Ciências Naturais e da Biologia, tornando este 

um campo fértil para estudos futuros, sejam de aprofundamento da temática, sejam 

de comparação com a aplicação em outras disciplinas. 

 

Palavras-chave: Ciências Naturais e Biologia. Autoria. Blog. Ensino Fundamental. 

Ensino Médio. 



The teacher-author and the use of blogs for the learning process in Natural and 

Biological Sciences areas in the final years of Elementary School and in High 

School 

 

ABSTRACT 

 

This monograph aims to describe how blogs are organized for the learning 

process in Natural and Biological Sciences in the final years of elementary school and in 

high school. The structure of active and updated blogs that mentioned these subjects 

was analysed and we also tried to know the profile of their teachers-authors. This work is 

based on some main authors such as: Osborne and Hennessy (2003), Chassot (2003), 

Martinho and Pombo (2009) for the contextualization; Halmann (2011), Alvarado-Prada 

et al. (2010) and Freitas and Villani (2002) for the teaching training in Sciences and ICT; 

Moresco and Behar (2006), Bévort and Belloni (2009) for the use of blogs in the 

mentioned areas; and Halmann (2011) and Oliveira (2011) for authorship in blogs, and 

the guidelines of curriculum Standards of the named areas. The evaluation of these 

virtual spaces was done as follows: direct observation of 50 blogs that deal with Natural 

and Biological Sciences areas; identification of the elements following a script about 

authorship and structure; questionnaires to teacher-authors; and, after that, a qualitative-

quantitative evaluation of the material, the usability and didactis of the blogs whose 

authors have answered the questionnaire. The information taken from the script and the 

questionnaires was presented, as absolute numbers, percentage of occurrence, or as 

graphic bars and also its interpretation and relation with the theory. It was verified that 

these spaces mainly present texts and links for texts, illustrations, videos and links for 

videos. The majority of the authors have post graduate degrees with more than five 

years experience in teaching, although with little training in using ICT. Their blogs are 

highlighted for the qualified and updated content. But, during the analysed period, theses 

spaces still showed to be difficult to use and didactically they use few animations and 

simulations. In conclusion, the blogs are under exploited for teacher-authors from Natural 

and Biological Sciences areas, making this field fertile for future studies, or to go deeper 

in the theme, or to compare with other disciplines. 

 

Keywords: Natural Sciences and Biology themes. Authorship. Blog. Elementary School. 

High School. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Esta monografia tem como foco a autoria de blogs que abordam temas da 

área das Ciências Naturais (Ensino Fundamental) e da Biologia (Ensino Médio), 

sendo o objetivo geral conhecer sua estrutura e o perfil dos educadores-autores. A 

pesquisa justifica-se pela pouca informação ainda existente a respeito do uso de 

blogs de autoria de educadores para abordar temas relacionados aos conteúdos 

estudados na disciplina de Ciências (meio ambiente, seres vivos, evolução, saúde, 

introdução à Física e à Química, entre outros) e de Biologia. A motivação para 

estudar esta temática deve-se a trajetória da autora como bióloga, professora das 

disciplinas de Ciências e Biologia, e autora de blogs sobre meio ambiente e Biologia 

Aquática. 

Como metodologia foi escolhida a pesquisa quali-quantitativa. A investigação 

dividiu-se em três etapas. Na primeira, foram analisados 50 blogs de autoria de 

educadores que abordassem temas ligados as Ciências Naturais e Biologia. Como a 

busca na web se deu a partir de temas, não só os blogs de professores de Ciências 

e Biologia foram considerados. Na segunda etapa da pesquisa, procedeu-se o envio 

de questionários aos educadores-autores, e na última foram analisados os blogs dos 

respondentes dos questionários enviados. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (BRASIL, 

1998a, p. 23): 

 

[...] As Ciências Naturais, em seu conjunto, incluindo inúmeros ramos da 
Astronomia, da Biologia, da Física, da Química e das Geociências, estudam 
diferentes conjuntos de fenômenos naturais e geram representações do 
mundo ao buscar compreensão sobre o Universo, o espaço, o tempo, a 
matéria, o ser humano, a vida, seus processos e transformações. 

 

Esta visão mais integrada dos temas é uma tendência da contemporaneidade, 

e é perceptível na interdisciplinaridade com que podem ser abordados, 

especialmente no Ensino Fundamental. Portanto, entre os blogs analisados constam 

autores de formação diversificada (Biologia, Geografia, Matemática e Letras) que 

utilizaram este espaço virtual para abordar, principalmente, temáticas relacionadas 

ao meio ambiente e saúde. 



11 

 

Nos PCNs (BRASIL, 1998a, p. 51), temas que anteriormente eram de estudo 

exclusivo das Ciências Naturais passam, dentro desta visão mais holística, à 

categoria de Temas Transversais: 

 

Os textos de cada eixo temático de Ciências Naturais apontam várias 
conexões com todos os temas transversais [...]. Alguns deles 
tradicionalmente estão presentes em muitos currículos de Ciências 
Naturais, como Meio Ambiente, Saúde e Orientação Sexual. Mas nas 
últimas décadas a relevância social desses temas tem sido crescente, 
revelando sua natureza abrangente. Embora todos eles ainda ocupem lugar 
destacado nas aulas de Ciências, essas não cobrem o tratamento amplo e 
complexo que exigem, apontando a necessidade de projetos comuns com 
as demais áreas do ensino. 

 

A monografia se desenvolve a partir da seguinte organização. O capítulo 2 

trata do delineamento do estudo tendo por base a questão de pesquisa, bem como 

dos objetivos geral e específicos. No capítulo 3 realiza-se uma contextualização do 

estudo, abordando o papel das Tecnologias de Informação e de Comunicação (TIC) 

e o ensino de Ciências. Os capítulos 4, 5 e 6 apresentam o referencial teórico. 

Assim, o capítulo 4 aborda “A Formação de Professores para o Ensino de Ciências e 

Biologia com Apoio das TIC”, o capítulo seguinte discute sobre os “Blogs para o 

Ensino das Ciências Naturais e Biologia”; enquanto que o capítulo 6 pondera quanto 

à “Autoria: a produção de conteúdos digitais por professores de Ciências Naturais e 

Biologia”. 

Para fundamentar este estudo, utilizaram-se especialmente as obras de: 

Osborne e Hennessy (2003), Chassot (2003), Martinho e Pombo (2009) para o 

capítulo 3; Halmann (2011), Alvarado-Prada et al. (2010) e Freitas e Villani (2002) 

para o capítulo 4; Moresco e Behar (2006), Bévort e Belloni (2009) para o capítulo 5; 

e Halmann (2011) e Oliveira (2011) para o capítulo 6. 

Em seguida, o capítulo 7 discorre sobre a metodologia de pesquisa no que diz 

respeito à abordagem do estudo (7.1), à caracterização do contexto a estudar e 

participantes do estudo (7.2), aos instrumentos, plano e coleta de informações (7.3), 

e à apresentação e análise das informações (7.4). O capítulo 8 traz a análise e a 

discussão dos dados, sendo subdividido em: caracterização dos blogs (8.1), análise 

das respostas dos questionários (8.2) e avaliação dos blogs de autoria dos 

educadores respondentes do questionário (8.3). Por fim, encerra-se a monografia 

com as considerações finais (capítulo 9), as referências, três apêndices e um anexo. 
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2 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

O uso da internet tem se democratizado nos últimos anos e muitos 

educadores têm desenvolvido blogs. Entende-se que o uso destes espaços tenha 

por objetivo ampliar o diálogo do educador com seus educandos, seja para 

aprofundar a compreensão de determinados conceitos, para ilustrá-los com imagens 

e vídeos, ou ainda para exercitar seus conhecimentos através da realização de 

atividades e acesso a conteúdos diversos. 

Assim, em razão da experiência e formação desta autora e de seu interesse 

pelo tema, elaborou-se o problema de pesquisa apresentado a seguir: Como são 

construídos os blogs de autoria de educadores para a aprendizagem dos temas as 

áreas de Ciências Naturais e de Biologia referentes aos anos finais do Ensino 

Fundamental e ao Ensino Médio? 

Para auxiliar na resposta desta pergunta, a presente investigação visa 

averiguar como os blogs estão estruturados e que tipos de ferramentas estão sendo 

privilegiados. Busca ainda, conhecer o perfil dos educadores-autores, sua formação 

e conhecimento da área de mídias, assim como as metodologias por eles utilizadas 

no espaço virtual. 

O objetivo geral desta monografia é, portanto, descrever como são 

compostos os blogs para a aprendizagem de temas das áreas das Ciências Naturais 

e Biológicas nos anos finais do ensino Fundamental e no Médio, respectivamente. 

Como objetivos específicos, pretende-se: 

 

 Analisar a estrutura de blogs que abordem temas da área das Ciências 

Naturais (Ensino Fundamental) e da Biologia (Ensino Médio); 

 Conhecer o perfil dos educadores-autores; 

 Avaliar a estrutura de blogs de educadores-autores participantes da 

pesquisa. 
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3 CONTEXTUALIZAÇÃO: AS TIC E O ENSINO DE CIÊNCIAS NATURAIS E 

BIOLOGIA 

 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) encontram-se inseridas 

no cotidiano das pessoas de diferentes modos, sendo o uso do computador uma 

prática comum a milhões de pessoas. Seu uso pode ser tanto em caráter 

profissional, quanto como simples usuários de suas potencialidades (FERREIRA et 

al., 2012). 

Na Educação, segundo Martinho e Pombo (2009), as TIC podem comportar-

se como um instrumento de valorização das práticas pedagógicas, já que ampliam o 

acesso à informação, sua flexibilidade, suas formas de apresentação, além de 

enriquecerem os processos de compreensão de conceitos e fenômenos. 

Para Scheffer (2012), as mídias enriquecem o trabalho exploratório 

desenvolvido pelo professor no Ensino Básico, uma vez que são motivadores da 

aprendizagem. Porém, para Martinho e Pombo (2009), não se pode assumir que as 

tecnologias sejam capazes de, isoladamente, resolverem todas as mazelas da 

escola. 

A utilização das TIC, especificamente no ensino de Ciências, altera a ênfase 

no uso de algumas metodologias, por exemplo, os aspectos mecânicos da coleta de 

dados e da plotagem de gráficos, reforçando, simultaneamente, o seu uso para 

análise de dados. Com isso, otimiza o tempo para observação e discussão focada e 

o desenvolvimento de habilidades investigativas e analíticas (OSBORNE; 

HENNESSY, 2003). 

Para Martinho e Pombo (2009), a introdução das TIC no ensino de Ciências 

Naturais, origina uma alteração nos papéis de todos os intervenientes do processo 

de ensino e de aprendizagem. Para o professor, principalmente, pois este passa de 

um expositor do conteúdo para um papel mais mediador, orientador. Dessa forma, o 

aluno tem espaço para ser protagonista no processo de aprendizagem. As TIC 

podem, portanto, colaborar positivamente com a transformação no ensino de 

Ciências e na aprendizagem do aluno. No entanto, infelizmente, essas tecnologias, 

ainda são utilizadas por poucos professores (OSBORNE; HENNESSY, 2003), outras 

vezes são utilizadas de forma equivocada, reproduzindo antigas metodologias sob 

uma nova roupagem, o que em nada acrescenta aos educandos. 
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Fica claro que a formação pedagógica com relação à introdução dos recursos 

tecnológicos precisa ser contínua, a fim de que as TIC façam efetivamente parte das 

estratégias de todos os professores, pois os avanços tecnológicos são bastante 

rápidos e muitas ferramentas que poderiam qualificar a aprendizagem ainda são 

pouco exploradas. Os professores hoje, não são os únicos responsáveis pela 

educação, mas estão em meio a este turbilhão, vivenciando intensamente dúvidas e 

conflitos. 

Portanto, cabe questionar, inclusive, como a formação dos professores tem 

tratado as questões relativas à ciência, tecnologia e sociedade (HALMANN, 2011). 

Rever esta formação é imperativo, para que, como afirmam Silva e Bastos (2012), o 

professor possa contribuir para a construção de cidadãos críticos e alfabetizados 

cientificamente. 

De acordo com Chassot (2003), com o uso das TIC o ensino de Ciências 

pode deixar de ser o das memorizações de fórmulas e teorias, onde os estudantes 

são meros depositários do conhecimento oriundo dos professores, e poderá passar 

a ser aqueles dos alfabetizados cientificamente. 

Ser alfabetizado cientificamente, para Chassot (2003) é “saber ler a 

linguagem em que está escrita a natureza”. Na aprendizagem das Ciências nos dias 

atuais, muito mais do que saber coletar dados, é fundamental aprofundar a análise 

dos mesmos, estabelecendo inter-relações a fim de ampliar a compreensão dos 

fenômenos envolvidos. 

Essa leitura do mundo e do universo somente poderá ser efetivamente 

realizada se os educandos tiverem autonomia para se apropriarem do conhecimento 

científico, sob a mediação de um educador consciente de suas capacidades, aberto 

ao diálogo e a busca de conhecimentos, e sabedor do seu papel na sociedade. 
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4 FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA 

COM APOIO DAS TIC 

 

De acordo com os PCNs da área de Ciências Naturais (BRASIL, 1998a, p. 

19): 

 

Até a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 1961, 
ministravam-se aulas de Ciências Naturais apenas nas duas últimas séries 
do antigo curso ginasial. Essa lei estendeu a obrigatoriedade do ensino da 
disciplina a todas as séries ginasiais, mas apenas a partir de 1971, com a 
Lei nº 5.692, Ciências passou a ter caráter obrigatório nas oito séries do 
primeiro grau. Quando foi promulgada a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação de 1961, o cenário escolar era dominado pelo ensino tradicional, 
ainda que esforços de renovação estivessem em processo. 

 

De acordo com as PCNs, o ensino das Ciências no nível Fundamental visa 

mostrá-la como elaboração humana para uma compreensão do mundo. Seus 

conceitos e procedimentos devem contribuir para o questionamento do que se vê e 

se ouve, para interpretar os fenômenos da natureza, para compreender como a 

sociedade nela interage, como utiliza seus recursos e como cria um novo meio 

social e tecnológico (BRASIL, 1998a). 

O ensino de Ciências Naturais hoje deve estar a serviço da formação de 

indivíduos críticos e atuantes, transformadores de sua realidade social e ambiental. 

O professor desta área carrega consigo uma enorme responsabilidade, e para tanto 

deve estar sempre se atualizando, ampliando seus conhecimentos, uma vez que 

eles não devem e não podem mais estar limitados a sua disciplina isoladamente. 

No entanto, ainda se percebe um descompasso na formação universitária 

destes educadores, quando se compara a estrutura dos cursos que habilitam 

profissionais para atuarem nesta área e o vasto conhecimento que necessitam 

possuir para exerceram adequadamente suas funções. De acordo com Magalhães 

Júnior e Pietrocola (2011, p. 1): 

 

a história da disciplina de Ciências no Ensino Fundamental no país é muito 
recente, e o que se percebe é que, hoje, a formação de professores desse 
nível de ensino se apresenta pouco assumida pelas universidades 
brasileiras. [...] Passou-se de um modelo de cursos de curta duração com 
foco apenas o Ensino Fundamental, para os cursos de licenciatura plena, 
com formação tanto para o nível Fundamental quanto para o Médio, sem 
que ocorresse melhora na qualidade em nenhum destes níveis. 
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Para o ensino da Biologia, os objetivos, em essência, são os mesmos do 

campo das Ciências Naturais, o que as tem aproximado do conhecimento de áreas 

afins (Matemática, Física e Química), mas também das ditas Humanas, 

especialmente as Geociências (BRASIL, 1998a; 1998b), que comungam muitos 

desses objetivos. Sobre a divisão em áreas do conhecimento Chassot (2003, p. 92) 

afirma que: 

 

É preciso dizer o quanto a divisão em ciência naturais e ciências humanas 
parece inadequada, pois a química, a física, a biologia e mesmo a 
matemática são também ciências humanas, porque são constructos 
estabelecidos pelos humanos. 

 

A compartimentalização das áreas do conhecimento não tem contribuído para 

que os educandos consigam compreender adequadamente o mundo onde vivem, e 

nem para que se sintam capazes de nele atuarem como protagonistas das 

mudanças que se façam necessárias. 

De acordo com Halmann (2011), os professores têm uma importância 

fundamental quer na manutenção quer na superação dos modelos instituídos no 

atual contexto. Para Silva e Bastos (2012), repensar a formação docente para o 

ensino de Ciências significa entender que a valorização do conhecimento científico e 

tecnológico pela sociedade contemporânea exige do professor a realização de um 

trabalho que rompa com os conceitos que tratam desta área de forma dogmática, 

acrítica e descontextualizada da realidade global. 

A formação continuada de professores necessita acontecer de maneira 

institucionalizada, para que os educadores possam progredir em sua tarefa como 

mediadores entre os alunos e a gama de informações disponíveis. Nesse sentido, 

poderão efetivar o processo de ensino de forma a serem compreendidos pelos 

estudantes, disponibilizando conhecimentos científicos consistentes (SCHEFFER, 

2012; SILVA; BASTOS, 2012). 

Do mesmo modo, abre-se espaço para um processo de aprendizagem 

diferenciado, porque os professores poderão também capacitar-se para uso das TIC 
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e sua inclusão no planejamento das atividades, tornando-o mais dinâmico e próximo 

dos nativos digitais1. 

Para Sanches et al. (2014), é necessário investir na qualificação de 

professores para utilização das TIC, tanto na formação inicial quanto na continuada. 

É preciso que os professores reconheçam a importância destas ferramentas para o 

processo de ensino e aprendizagem, e que sejam capazes de inserir 

pedagogicamente essas tecnologias em sua prática diária. Sobre a inserção das 

TIC, Peres e Menegazzi (2012, p. 230) asseguram que: 

 

Assim que uma nova tecnologia é introduzida na educação, cristalizam-se 
ao menos três posições: indiferença, ceticismo ou otimismo. Os que são 
indiferentes aguardam pacientemente o desenrolar dos acontecimentos 
para aderirem ou não à nova tecnologia. Temem os modismos e, portanto, 
preferem esperar a lançar-se em estudos que, acreditam, podem não 
passar de uma efêmera panaceia. Os céticos cercam-se de vários 
argumentos para desacreditar do novo [...]. Os otimistas acabam por 
creditar a resolução de todos os problemas da educação à introdução dos 
computadores e das mídias. 

 

É fato que a inserção das novas tecnologias em sala de aula transforma a 

dinâmica da mesma, mas devemos destacar que não havendo a transformação da 

postura do professor, nada se altera. Equipamentos de última geração e acesso 

ilimitado à internet nas escolas não garantem uma mudança de paradigma. Uma 

transformação efetiva exige um docente criativo, inovador, provocador e que atenda 

aos preceitos da educação continuada (MENEGAZZI; PERES, 2012). 

Desta forma, é importante que o futuro professor vivencie desde sua 

formação inicial todo o complexo processo da utilização de novas tecnologias, em 

novas metodologias de ensino. Para isto é necessário que um forte investimento em 

formação ocorra, assim como uma revisão profunda do currículo escolar nos níveis 

fundamental e médio, e, por que não, nos cursos de licenciatura. 

Para Lutz e Moraes (2012), costuma-se justificar o uso das TIC apenas pelo 

caráter incentivador, o que os autores consideram errado, pois não é função do 

educador deixar as aulas mais alegres, para que os alunos possam gostar da 

disciplina ou do professor. Deve-se buscar a criação de meios para que os alunos, 

através da utilização de recursos tecnológicos, conectem a teoria com a prática. 

                                            
1 Nativos Digitais são as crianças que nasceram em um cenário repleto de tecnologias digitais já 
introduzidas no cotidiano da população (PRENSKY, 2001). São chamadas também de “geração 
Homo Zappiens” (VEEN; VRAKKING, 2009), “geração net” (TAPSCOTT, 1998), entre outras. 
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Sobre o ensino de Ciências, Assis (2013, p. 36) comenta que: 

 

O ensino de Ciências, pelo seu caráter abstrato e complexo, se vale de 
signos e instrumentos com bastante frequência para que o professor possa 
explanar os conteúdos curriculares. Seja com o uso do livro didático, de um 
programa multimídia, ou de um aparato de laboratório, ali se encontram 
embutidos os signos a serem decodificados. 

 

Quanto mais variadas forem as metodologias disponíveis para dar conta 

dessa demanda, maior a possibilidade de sucesso em atingir os objetivos da 

disciplina. Para Lutz e Moraes (2012), a metodologia de ensino deve ser dinâmica, 

interativa, desafiadora e capaz de despertar o interesse do aluno levando-o a um 

crescimento intelectual. Os autores complementam salientando que o uso de 

softwares e aplicativos exige do professor maior tempo para o planejamento, de 

maneira a sentirem-se mais seguros durante as aulas. No entanto, a grande maioria 

dos professores brasileiros não dispõe deste tempo e não se sente suficientemente 

familiarizada com as tecnologias digitais (SOUSA; SILVA, 2013). 

Para Peres e Menegazzi (2012), a má utilização das mídias aplicadas à 

educação, deve-se ao medo de alguns professores em utilizá-las, uma vez que 

muitos educandos demonstram maior conhecimento tecnológico do que eles 

próprios. Cabe ao educador afastar-se desse medo e, quem sabe, também aprender 

com os seus alunos. Este medo ou insegurança poderiam ser superados com 

formações objetivas e direcionadas. No entanto, não é o que parece estar 

acontecendo atualmente. 

Alvarado-Prada et al. (2010), pesquisando a formação continuada de 

professores e ouvindo desse público seus anseios, verificaram que os educadores 

desejam que, nestes espaços, sejam abordadas questões referentes à didática de 

sala de aula e especificidade da área de conhecimento que cada um leciona. Ou 

seja, buscam na formação continuada aquilo que não tiveram em sua formação 

inicial para serem professores. 

Para Freitas e Villani (2002), o tipo de formação continuada que tem sido 

proposta para os professores pode colaborar para gerar mais conflitos do que trazer 

luz sobre eles. Os autores destacam, entre outros problemas gerados por uma 

proposta de formação inadequada, o aumento da resistência a mudanças e o 

distanciamento entre os educadores e os especialistas que teorizam sobre a 
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educação. A resistência às mudanças, segundo os autores, se deve ao fato que as 

práticas ainda estarem permeadas pela necessidade de estabilidade, que é dada por 

valores e crenças pessoais. 

Como as formações normalmente são elaboradas por pessoas que estão 

distantes do ‘mundo dos professores e das salas de aula’, cria-se a ideia de que os 

professores são meros consumidores de conhecimentos, ou implementadores de 

políticas educacionais pensadas por outros. Desta maneira, os professores são 

desconsiderados como seres críticos e capazes de propor novas práticas (FREITAS; 

VILLANI, 2002; ALVARADO-PRADA et al., 2010). A propósito de tais cursos, 

discute-se que: 

 

Denominações do tipo capacitação, treinamento, reciclagem e 
aperfeiçoamento, entre outras, correspondem a uma ideologia e uma 
concepção tecnicista da educação que apresentam preocupação com a 
eficácia e a eficiência na educação tal como acontece na indústria, no 
comércio e no mercado de capitais cujo foco principal é apenas o lucro 
(ALVARADO-PRADA et al., 2010, p. 374). 

 

Em verdade, muitos professores assumem uma postura acomodada frente as 

mudanças, especialmente porque essas mudanças são propostas por pessoas ou 

despreparadas, ou afastadas da realidade da escola. Há, porém, educadores 

comprometidos com a mudança, com a busca de novas práticas, com a vivência de 

novas experiências. 

Sobre o novo papel dos professores e dos especialistas, Freitas e Villani 

(2002, p. 229) sugerem que: 

 

Parece possível encontrar uma certa articulação entre essas diretrizes: as 
resistências às mudanças por parte dos aprendizes (alunos/professores ou 
professores em exercício) devem ser acompanhadas de uma mudança dos 
especialistas que, dispondo-se a abrir mão de sua perspectiva até então 
dominante, favoreçam a tomada de decisão dos primeiros, a partir de uma 
reflexão tanto sobre sua ação quanto sobre seu próprio processo de 
apreender. 

 

Para Alvarado-Prada et al. (2010, p. 376), “os termos professor-pesquisador e 

professor-reflexivo têm sido massificados e estão presentes numa vasta literatura”. 

No entanto, o que se percebe sobre as atividades de formação, é que estas, na 

maioria das vezes, não vão além de repetição de conceitos e a formulação de 
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deveres dos professores em atividades descontextualizadas e de curta duração, 

elaboradas, muitas vezes por profissionais que não possuem a qualificação para tal. 

De acordo com Halmann (2007, p. 166): 

 

A sociedade contemporânea, com todos os movimentos na web, a 
revolução da comunicação e da informação, as novas faces da ciência 
apontam-nos outras demandas para a formação dos professores da 
educação básica. [...] se a ciência, mais do que nunca, abre-se à 
reconstrução em comunidades colaborativas, qual a função deste professor 
nas escolas? Mais do que nunca, é necessário que estes se voltem para 
tais movimentos contemporâneos e que os compreendam como uma forma 
mais coerente de construir suas práticas, fundamentando-se em 
informações atualizadas, comunicando-se melhor, construindo saberes com 
seus pares. 

 

Os benefícios das novas tecnologias requerem uma extensiva preparação dos 

professores, novos materiais curriculares e acima de tudo, mudanças nos modelos 

educativos, principalmente no ensino de Ciências e Biologia, que são disciplinas que 

necessitam de artefatos multimodais (SERRA, 2009; SANCHES et al., 2014). Sobre 

a modificação progressiva das metodologias de ensino a fim de inserir as TIC no 

cotidiano da escola, Buzato (2008, p. 16) afirma que: 

 

[...] talvez valha a pena investigar‐ se, e eventualmente produzir‐ se 
coletivamente, na escola, alguns objetos [...] capazes de estabelecer 
pontes, ou espaços híbridos, entre práticas mais tradicionais, fundamentais 
para o funcionamento institucional da escola e dos currículos, práticas 
sociais mais específicas de cada comunidade, que estruturam e fortalecem 
as identidades locais/pessoais, e práticas mais transgressivas ou 
cosmopolitas, que fomentem a capacidade crítica e a disposição para um 
exercício mais pleno e responsável da cidadania em tempos de capitalismo 
globalizado. 

 

Em síntese, o educador das áreas das Ciências Naturais e da Biologia, tem o 

compromisso de buscar espaços de formação que lhes ampliem o repertório, uma 

vez que estas áreas, como já foi dito anteriormente, hoje abordam os fenômenos de 

forma mais integrada, e em que a inserção das TIC viria a qualificar sua abordagem 

e seu aprofundamento. 

Para isso, os educadores devem assumir que toda mudança exige aceitar a 

instabilidade, certa inquietação e o desejo de novas experiências, exige ainda 

desapego. Não é uma tarefa fácil, porém pode ser extremamente gratificante. Como 
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as escolas são ambientes onde riquíssimas trocas podem ocorrer, as mudanças 

devem se fazer coletivamente. 
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5 BLOGS PARA O ENSINO DAS CIÊNCIAS NATURAIS E BIOLOGIA 

 

Para Inafuko e Vidotti (2012), o termo surgiu da composição das palavras em 

suas definições como rede (web) e diário de bordo (log), resultando em weblog ou 

“diário na rede”. Atualmente limitamo-nos a chamá-los de blogs. Os blogs são 

editados por meio de softwares que podem ser de acesso livre para sua modificação 

pelo desenvolvedor, gratuito ou não para o uso do serviço pelo “blogueiro”, que 

poderá utilizar o recurso com ou sem fins lucrativos, onde é possível postar 

elementos de natureza variada tais como: textos, vídeos, fotografias, áudios ou 

webcomics (ALVIM, 2007). As postagens mais recentes aparecem em destaque, 

enquanto que as demais são armazenadas no ambiente (INAFUKO; VIDOTTI, 

2012). 

O que distingue os blogs dos sites da internet é a facilidade com que podem 

ser criados e modificados, sem que haja a necessidade de conhecimentos técnicos 

especializados, podendo ser utilizados por qualquer tipo de usuário em qualquer 

nível de compreensão tecnológica (GUTIERREZ, 2003; INAFURO; VIDOTTI, 2012). 

A origem e as características iniciais dos blogs são abordadas por Gutierrez (2003), 

o qual afirma que nos dias de hoje eles assumem variadas configurações e atendem 

a diferentes públicos. Aqueles que são usados em projetos educacionais visam 

desenvolver o exercício da expressão criadora, artística e hipertextual, assim como o 

exercício do diálogo, da autoria e da coautoria. Assim, possibilita também que os 

participantes revisem sua própria produção, exercendo o pensamento crítico, 

retomando e reinterpretando conceitos e práticas (ARAÚJO, 2010).  

Essa flexibilidade proporcionada pelo blog possibilita o desenvolvimento de 

sistemas de autoria, individual ou coletiva. São espaços de colaboração e difusão de 

ideias e informações. Então, mostra-se um excelente instrumento para a inovação, 

uma vez que pode dar visibilidade à escola como produtora de conhecimento e não 

apenas como um local de acesso ao conteúdo já pronto (BERNARDES, 2014). 

A qualidade de presença dos alunos e do professor em ambientes virtuais de 

aprendizagem dá-se por interação. A riqueza das interações depende das atitudes 

tanto do professor quanto dos alunos, visto que, segundo Lunkes et al. (2008), cabe 

ao professor incentivar o desejo de saber, mas também ao aluno ter alguma vontade 

de apropriar-se desse saber. É, portanto, o momento em que o professor é 
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desafiado e convidado a transformar sua prática, o que exige um envolvimento maior 

de forma que se integre e compartilhe saberes (SCHEFFER, 2012). 

A propósito do papel das mídias na educação, Bévort e Belloni (2009, p. 1) 

afirmam que: 

 

A mídia-educação é parte essencial dos processos de socialização das 
novas gerações, mas não apenas, pois deve incluir também populações 
adultas, numa concepção de educação ao longo da vida. Trata-se de um 
elemento essencial dos processos de produção, reprodução e transmissão 
da cultura, pois as mídias fazem parte da cultura contemporânea e nela 
desempenham papéis cada vez mais importantes, sua apropriação crítica e 
criativa, sendo, pois, imprescindível para o exercício da cidadania [...]. 

 

Sousa e Silva (2013), pesquisando o uso o de blogs como ferramentas de 

aprendizagem no ensino de Química, verificaram que a maior parte dos alunos vê 

com certa resistência a possibilidade de aprender Matemática, Física, Química e 

Biologia da maneira tradicional. Esses alunos percebem que há a necessidade de 

que as aulas sejam modernizadas, com o uso das tecnologias digitais, tais como 

animações e simulações, tornando-as atrativas e interessantes. 

Sobre a criação de blogs educacionais, Moresco e Behar (2006) afirmam que 

o aluno poderá pesquisar, analisar, refletir e buscar soluções para resolver 

problemas, ao mesmo tempo em que se apropria das tecnologias digitais. Tudo isso 

pode acontecer dentro ou fora do ambiente escolar, possibilitando, assim, a 

ampliação da ocupação do educando no processo formativo (SOUSA; SILVA, 2013). 

A respeito da utilização dos blogs com finalidade educacional, Fraga et al. 

(2011, p. 4) assegura que: 

 

Rompendo com a resistência à utilização das tecnologias no processo 
educacional pode-se reafirmar a utilização dos blogs como ferramenta 
pedagógica, como instrumento didático que, mesmo não tendo sido criado 
com uma finalidade voltada ao ensino, poderá contribuir para formas mais 
dinâmicas e coerentes de aprendizagem. [...] weblog pode aprimorar as 
formas de interação entre o indivíduo e o seu objeto de estudo, tendo em 
vista as estratégias cognitivas criadas para a escrita de novas postagens 
numa perspectiva coletiva de criação. [...] É a partir desse conjunto de 
exigências que o estudante colocará em prática suas habilidades cognitivas 
desenvolvendo novas competências em um processo dinâmico de 
construção de conhecimento. 

 

O uso de artefatos tecnológicos tem se mostrado um grande desafio para os 

educadores, pois, apesar de serem importantes para o desenvolvimento de novas 
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habilidades no educando, devem estar conectados com o contexto educacional 

(ASSIS, 2013). Usá-los apenas para mascarar velhas práticas pode criar um 

problema sério para aqueles profissionais que não tem segurança em seu uso, uma 

vez que estão se relacionando com “nativos digitais”, e certamente estes lhe 

questionarão sobre a metodologia. 

Para tanto, não apenas o educador deve se adaptar, e sim toda a escola. 

Deve haver um esforço coletivo para que a inserção das TIC ocorra 

progressivamente e definitivamente, reformulando-se após avaliações periódicas 

sobre a eficiência de seu uso. Dentro os artefatos facilmente disponíveis e de fácil 

uso, os blogs se destacam. 

Os blogs de ensino são divididos por Baltazar e Aguaded (2005) em: blogs de 

professor; blogs de alunos e blogs de disciplina. Para esses autores, os blogs de 

professores são, geralmente, utilizados para disponibilizar informações sobre as 

aulas, o programa, a matéria dada, bibliografia, dentre outras. Normalmente, 

segundo os autores, este espaço é marcado pela falta de dinamismo e 

comunicação. 

Esse recurso aplicado à educação permite ao educador-autor disponibilize 

uma vasta gama de possibilidades didáticas para trabalhar com os “nativos digitais”, 

porém há de se tomar o cuidado, como já foi ressaltado anteriormente, que estes 

não sejam usados apenas como forma de ilustrar as mesmas aulas tradicionais. 
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6 AUTORIA: A PRODUÇÃO DE CONTEÚDOS DIGITAIS POR PROFESSORES DE 

CIÊNCIAS NATURAIS E BIOLOGIA 

 

O ensino das Ciências Naturais e Biologia na atualidade exige do professor 

constante atualização e reformulação de saberes, afim de que consiga abordar com 

qualidade e profundidade os temas inter-relacionáveis e abrangentes que são 

inerentes a estas disciplinas. De acordo com Fraga et al. (2011) e tomando o 

conceito cunhado por Prensky (2001), os professores são, em sua maioria, 

“imigrantes digitais”, ou seja, são pessoas que aprenderam a usar as tecnologias 

digitais ao longo de suas vidas adultas. 

Alguns desses educadores ainda se mantêm presos a uma postura 

tradicional, desvinculados desta nova era tecnológica, e cada vez mais afastados 

dos “nativos digitais”. Porém, é possível perceber a mudança em outros educadores 

que já estão buscando, através da formação continuada, superar as suas 

dificuldades, e consistentemente se inserirem nesta nova realidade. 

A aproximação destes dois grupos é possível, especialmente através de 

algumas metodologias diferenciadas desenvolvidas por professores engajados em 

projetos educacionais diferenciados, com uso das TIC. Sobre a autoria de conteúdos 

digitais, Halmann (2011, p. 202) comenta que: 

 

As autorias de conteúdos digitais, assim como quaisquer outras autorias, 
são circunstanciais, ou seja, são derivadas de um conjunto de aspectos, 
sendo influenciadas pelas condições de vida dos sujeitos, suas concepções, 
suas inquietações, e, até mesmo, a forma como o sujeito vê e se posiciona 
frente às coisas do mundo. 

 

Oliveira (2011), analisando a autoria em blogs de divulgação científica, 

verificou que um aspecto presente neles é ato de copiar e colar. Para a autora, esse 

ato visto à luz das tecnologias digitais aparece como constitutivo de uma nova forma 

de relação do sujeito com a escrita. Entretanto, não pode se constituir como autoria 

verdadeira, já que foi produzida por outra pessoa. Trata-se de divulgação, quando 

referenciada, ou plágio. Esse último é um grande problema atualmente. 

Para Halmann (2011), a cópia, neste contexto, não se dá por acaso. Ela está 

intrinsecamente ligada aos processos escolares, já de longa data. Segundo a autora 

(2011, p. 203): 
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[...] desde as séries iniciais temos, como atividade privilegiada, exercícios 
de cópia, desautorizada, em que mais vale a apresentação dos seus 
produtos do que os processos de criação de sentidos envolvidos. Com o 
passar dos anos escolares, a pesquisa vai aparecendo e se constituindo, 
não como processo de aprendizagem, mas como atividades irrefletidas, 
muitas vezes com a finalidade de acumulação de pontos em uma nota. Este 
modelo se repete até na educação superior, inclusive, na formação de 
professores. 

 

Segundo essa mesma autora (2011), no currículo das licenciaturas, a 

formação para a pesquisa, quando existe, tem um espaço muito pequeno, e 

normalmente está a cargo do ‘cientista’, muito distante da prática docente. 

Desta forma, não é de se admirar que os educadores não se sintam capazes 

de comportarem-se como verdadeiros autores, mas muito mais como modificadores 

de textos produzidos por outros sem que ao menos citem a fonte. Oliveira (2011, p. 

626) traz outro aspecto comum no espaço virtual:  

 

[...] há um movimento na autoria, que atualiza sentidos de textos que já 
circulavam sob a forma da citação e que agora circulam sob uma nova 
forma, apropriados, incorporados ao texto como se fossem ditos pela 
primeira vez, “satisfazendo” o mito da originalidade, tão caro no 
funcionamento da autoria. 

 

A autoria, para Halmann (2011), deve superar a cópia e abrir espaço para a 

construção de sentidos pelos sujeitos, passando pelo questionamento, pelo 

reconhecimento do não saber e a reconstrução de saberes, pela necessária busca 

de informações científica ou não, de argumentação, do diálogo e da comunicação, 

de maneira dinâmica, crítica e criativa. O professor precisa autorizar-se a produzir 

conteúdos não só pela sua formação e leituras, as quais devem ser contínuas, mas 

também pela experiência docente que lhe confere diversas novas aprendizagens.  

Da mesma forma, para ser autor necessita-se de reflexão crítica sobre a sua 

área de conhecimento, bem como habilitar-se como investigador mesmo que 

independente. Ao professor que adota a postura de profissional reflexivo e 

pesquisador abre-se um universo de possibilidades para suas práticas pedagógicas 

e para a sua produção de conteúdo, exercendo a autoria. Além disso, ele 

“empodera-se”. Esse conceito, do ponto de vista de Paulo Freire, é bastante 

importante: 
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Nessa perspectiva, o empoderamento, como processo e resultado, pode ser 
concebido como emergindo de um processo de ação social no qual os 
indivíduos tomam posse de suas próprias vidas pela interação com outros 
indivíduos, gerando pensamento crítico em relação à realidade, favorecendo 
a construção da capacidade pessoal e social e possibilitando a 
transformação de relações sociais de poder. [...] O empoderamento envolve 
um processo de conscientização, a passagem de um pensamento ingênuo 
para uma consciência crítica (BAQUERO, 2012, p. 181). 

 

Conforme o professor assume sua área de conhecimento e vai se 

apresentando dentro dessa perspectiva aos alunos, esses encontram um exemplo 

atitudinal. Ainda ao criar situações de aprendizagem problematizadoras, nesse 

contexto, proporciona meios para que o aluno também seja protagonista, 

autorizando-se a também praticar sua autoria. 

A web 2.0, em que o usuário comum também pode produzir materiais e 

compartilhar em rede, sugere possibilidades de autoria coletiva, produção de 

recursos educacionais abertos, podendo ter licenças de distribuição. Essas diversas 

permissões são intituladas Creative Commons2. 

As possibilidades são diversas, cabe ao educador-autor motivar-se e 

incentivar os alunos a partilharem destes espaços, construindo coletivamente novos 

conhecimentos, e encontrando novos significados para conhecimentos dos quais já 

haviam se apropriado. Estes são ainda, espaços de construção e cumprimento de 

regras comportamentais no ambiente virtual: tanto educador quanto educando 

deverão zelar pelo uso responsável deste espaço, gerenciando a qualidade das 

postagens. Em outras palavras, é um espaço riquíssimo para a aprendizagem, 

múltiplo de possibilidades. 

                                            
2 Disponível em: <https://creativecommons.org/> 

https://creativecommons.org/
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7 METODOLOGIA E PESQUISA 

 

Neste capítulo é descrito o tipo de pesquisa, o contexto estudado, os sujeitos 

participantes, instrumentos usados e tipo de análise escolhida. 

 

7.1 Abordagem do Estudo 

 

Esta é uma pesquisa cuja abordagem é quali-quantitativa, pois tanto se 

preocupa com aspectos da realidade que não podem ser quantificados como, por 

exemplo, a compreensão da dinâmica das relações, quanto busca conhecer e 

aprofundar conhecimentos acerca de um tema específico, sendo que, para tal, faz 

uso de análise de gráficos e de dados estatísticos (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). 

Pode-se classificá-la, com relação aos procedimentos e de acordo com as mesmas 

autoras (2009), como uma pesquisa de campo, uma vez que além da pesquisa 

bibliográfica e/ou documental, houve coleta de dados junto a pessoas. 

 

7.2 Caracterização do Contexto a Estudar e Participantes do Estudo 

 

A população alvo desta pesquisa foram educadores que desenvolveram blogs 

onde são abordados temas das áreas das Ciências Naturais (Ensino Fundamental) e 

Biologia (Ensino Médio), destinados aos seus próprios educandos e/ou outros 

estudantes interessados em aprofundar conhecimento. O estudo abrangeu apenas 

blogs ativos e cuja última atualização tivesse ocorrido até outubro de 2014. 

 

7.3 Instrumentos, Plano e Coleta de Informações 

 

A presente pesquisa avaliou a estrutura de blogs com finalidade didática, sob 

o olhar de vários instrumentos: observação direta e identificação dos elementos que 

os compunham, questionários direcionados aos seus idealizadores e a avaliação de 

sua qualidade quanto ao conteúdo, usabilidade3 e didática, na seguinte sequência: 

                                            
3 Torrezzan (2009) realizou um levantamento sobre usabilidade em diversos autores da área, 
verificando que esse conceito abrange: facilidade de uso/navegação, leitura e visibilidade, incluindo 
uso de cores, distribuição dos elementos, feedback, correção do texto, carga de informação, entre 
outros aspectos de ”design” e ergonomia. 
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1) Levantamento e avaliação de 50 blogs localizados na web através do 

buscador Google. Usou-se na pesquisa temas habitualmente abordados nas 

disciplinas de Ciências Naturais e Biologia (rochas e solo, hidrosfera, atmosfera, 

biosfera, reinos de seres vivos, saúde e corpo humano, conceitos básicos de 

química e física, entre outros), acrescidos por “blog do professor”. 

2) Aplicação de questionários com perguntas abertas e fechadas, enviados 

via e-mail e Facebook, para educadores-autores que utilizam blogs de sua autoria 

para dialogar, em um espaço alternativo, sobre conhecimentos da área das Ciências 

Naturais e Biologia com seus educandos dos anos finais do Ensino Fundamental e 

do Ensino Médio; 

3) Realização de avaliação quali-quantitativa, adaptada a partir da 

metodologia baseada em Behar et al. (2007) para Objetos de Aprendizagem4, mas 

que também pode se aplicar à avaliação de blogs educacionais. 

 

Para a primeira avaliação dos 50 blogs (Apêndice A) foi organizado um roteiro 

(Apêndice B), onde foram elencados itens a terem a presença verificada tais como: 

autoria e elementos da estrutura (textos, natureza das atividades didáticas, links, 

etc). Os itens presentes no roteiro foram selecionados a partir de uma avaliação 

piloto de blogs com os temas foco deste estudo. Após a observação de cerca de dez 

blogs de autoria de professores de áreas diversas, foram listados os itens a serem 

observados nos blogs do presente trabalho. Outros elementos, no entanto, foram 

acrescidos, baseados na experiência pedagógica da autora. A quantificação dos 

resultados desta investigação foi expressa através de gráficos ou apresentada ao 

longo texto. A busca e escolha dos blogs obedeceram alguns critérios, tais como: 

correspondência entre temas abordados e conteúdos ministrados nas disciplinas de 

Ciências Naturais dos anos finais do Ensino Fundamental ou de Biologia do Ensino 

Médio; limite mínimo de dez postagens, o que representaria sua atividade; última 

atualização ocorrida até outubro de 2014, final daquele ano letivo e início da busca. 

                                            
4 “Neste estudo, Objeto de Aprendizagem (OA) é compreendido como qualquer material ou recurso 
digital (por exemplo: textos, animação, vídeos, imagens, aplicações, páginas Web, etc.) apresentado 
isoladamente ou em agregação, tendo uma finalidade educativa. (WILLEY, 2008 apud BEHAR et al., 
2009). [...] Tratam-se, pois, de materiais voltados para o desenvolvimento de situações de 
aprendizagem na modalidade EAD, semi ou totalmente presencial" (BEHAR; et al., 2009, p. 4). 
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O questionário enviado por e-mail consistia de perguntas abertas e fechadas, 

segundo o modelo disposto no Apêndice C desta monografia, elaborado utilizando o 

programa Google Drive. Foram enviados questionários para todos os autores que 

informaram dados para contato no próprio blog ou que disponibilizam perfil no 

Facebook. A clareza das questões que compunham o questionário foi avaliada por 

cinco profissionais das áreas de Educação e de Ciências, sendo que suas sugestões 

foram consideradas a fim de melhorar a sua estrutura. 

Aqueles blogs de cujos autores responderam ao questionário foram, então, 

analisados utilizando a Tabela de Avaliação (BEHAR et al., 2007) (Anexo A). 

 

7.4 Apresentação e Análise das Informações 

 

Os dados obtidos através da observação direta dos blogs na Web, e das 

respostas dadas pelos educadores-autores no questionário, foram apresentados, em 

sua maioria, ao longo do texto sob a forma de número absoluto ou percentual de 

ocorrência. O percentual de ocorrência dos conteúdos nos blogs foi demonstrado 

sob a forma de gráfico de barras. 

A análise dos dados obtidos por meio do roteiro, disponível em Behar et al. 

(2007), consistiu da elaboração de gráficos sobre o conteúdo dos blogs, sobre sua 

usabilidade e sobre aspectos da sua didática, considerando para tal a média e os 

limites superior e inferior das notas obtidas para cada uma das variáveis. Os limites 

superior e inferior das notas são calculados, respectivamente, somando-se ou 

subtraindo-se o valor do desvio padrão, calculado a partir das médias para cada um 

dos itens. Segundo Wolffenbuttel (2006), o grau de variação de um conjunto de 

elementos pode ser avaliado através do uso do parâmetro estatístico conhecido 

como desvio padrão. Valores altos indicam pouca homogeneidade na qualidade do 

item quando se compara os diferentes blogs. Para o cálculo do desvio padrão 

utilizou-se o software Excel. 
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8 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

8.1 Caracterização dos Blogs 

 

No presente estudo, analisou-se 50 blogs que se adequaram aos critérios 

descritos na metodologia. Deste montante, 16 eram destinados exclusivamente para 

alunos do Ensino Fundamental, 18 apresentavam conteúdos destinados tanto aos 

níveis Fundamental e Médio, e 16 apenas ao Ensino Médio. Das páginas analisadas 

apenas duas não apresentavam nenhum dado de identificação de autoria, porém, 

vinte não apresentavam também, dados sobre a formação dos seus autores. 

Daquelas que expunham a formação, obteve-se 30 respostas, as quais podem ser 

visualizadas na tabela abaixo:  

 

Tabela 8.1 – Formação dos educadores-autores dos blogs analisados. 

 

Área  Graduação Especialização Mestrado Doutorado Total 

Biologia 08 04 03 02 17 

Geografia 06 04   10 

Matemática  02   02 

Letras  01    01 

Indeterminada     20 

Fonte: a autora. 

 

Através do exposto na tabela 8.1 é possível inferir que muitos educadores que 

estão se apropriando dos espaços midiáticos virtuais, ainda se sentem inseguros de 

reivindicar a autoria de suas próprias produções. Uma explicação para isto seria a 

falta do “empoderamento” (BAQUERO, 2012) que o papel de autor poderia lhes dar. 

Esta falta pode estar motivada pela consciência de que não há uma verdadeira 

autoria, uma vez que predominam no blog elementos de outros autores, tais como 

textos, imagens e vídeos.  

Autores como Hartmann (2011) e Oliveira (2011) já alertavam para o hábito 

de “copiar e colar” de muitos utilizadores destes espaços. A razão pela qual 

procedem desta forma pode ser entendida como um sinal de que lhes falta 
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conhecimento consistente em sua área de formação ou, especialmente, no uso das 

TIC. 

A carência de qualidade na formação continuada, descrita por Freitas e Villani 

(2002) e por Alvarado-Prada et al. (2010) parece ser, portanto, um importante fator a 

ser considerado, uma vez que, como já foi mencionado anteriormente, a maioria dos 

educadores em atividade são “imigrantes digitais”, o que naturalmente pode estar 

gerando insegurança na utilização de novas ferramentas. 

Dos educadores que informaram a formação, é possível verificar que metade 

possui algum tipo de pós-graduação. Esta evidência leva a confirmar que quanto 

maior a formação, maior a segurança para assumir-se como autor, seja porque 

compreende mais profundamente sua área de atuação, ou em razão de ter adquirido 

mais conhecimentos sobre as TIC ao longo de sua trajetória acadêmica. 

Avaliando-se os blogs quanto à sua estrutura, pode-se afirmar que eles, em 

sua maioria, apresentam textos (88%) e links para textos (52%); são ilustrados com 

imagens (82%), vídeos (52%) e links para vídeos (32%). Podem apresentar ainda, 

atividades de múltipla escolha com gabarito (42%), outras atividades pedagógicas 

com resolução (24%), links para outras atividades pedagógicas (24%) e para 

questões de vestibulares com gabarito (22%). Em 20% das páginas houve utilização 

de histórias em quadrinhos ou cartuns para ilustrar ou desenvolver o tema abordado. 

Em 70% das observações verificou-se a presença de espaço para 

comentários, em 60% há link para redes sociais, o que demonstra a clara intenção 

de estabelecer um espaço de ampla comunicação, troca de ideias e de opiniões. É 

importante destacar que em todos os blogs analisados a linguagem científica foi 

considerada adequada. A Figura 8.1 apresenta os resultados quanto ao tipo de 

conteúdo disponibilizado nos blogs que abordam temas de Ciências Naturais e 

Biologia, em valores percentuais (apenas para incidências iguais ou maiores do que 

20%). 
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Figura 8.1 – Tipo de conteúdo disponibilizado nos blogs que abordam temas de Ciências 

Naturais e Biologia. 

 

Fonte: a autora 
 

Houve pouco uso de animações (14%), atividades de múltipla escolha sem 

gabarito (14%), questões discursivas com sugestão de resposta (14%), dicas sobre 

experimentos (14%), questões discursivas sem sugestão de resposta (10%), 

atividades pedagógicas diversas sem gabarito (8%) e questões de vestibular sem 

gabarito (2%). O baixo uso de animações possivelmente ocorra em razão do 

desconhecimento sobre softwares gratuitos para sua criação. Tal fato é referido 

pelos educadores que responderam ao questionário e é abordado posteriormente. 

A pouca quantidade de questões discursivas, com e sem sugestão de 

resposta, parece vir ao encontro do tipo mais frequente de avaliação que é realizado 

pelas instituições superiores para selecionar os candidatos a ingresso - a prova 

objetiva. Priorizar este tipo de questão não colabora com o desenvolvimento da 

escrita argumentativa, porém é usado por ser de mais fácil correção. 
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A pouca quantidade de dicas sobre experimentos era esperada, uma vez que 

os blogs se destinavam a estudantes e não, a educadores em busca de novas 

atividades pedagógicas. 

O espaço dos blogs também foi utilizado para divulgação de novas 

descobertas científicas (34%) e para denúncias sobre agressões ao meio ambiente 

(20% das observações). A divulgação de áreas de preservação e de aspectos da 

legislação ambiental foi abordada em 6% e 4% das páginas analisadas, 

respectivamente. 

De acordo com os PCNs (BRASIL, 1998a, p. 41): 

 

Para a área das Ciências Naturais, a questão ambiental, envolvendo 
aspectos econômicos, políticos, sociais e históricos, acarreta discussões 
sobre responsabilidades humanas voltadas ao bem-estar comum e ao 
desenvolvimento. Interessa a todas as áreas do ensino fundamental, e é 
tratada de forma abrangente pelo tema transversal Meio Ambiente. Em 
Ciências Naturais, o tema está presente não apenas no eixo temático ‘Vida 
e Ambiente’, mas também nos demais. 

 

Considerando-se o texto dos PCNs (BRASIL, 1998a) e a crise ambiental 

atual, esperava-se que o tema “Questões Ambientais” estivesse mais presente, não 

como um item à parte, mas inserido nos conteúdos desenvolvidos. 

 

8.2 Análise das Respostas dos Questionários 

 

A partir das informações que constavam nos 50 blogs, foi possível contatar 

com 32 autores para que participassem da presente pesquisa (26 que haviam 

fornecido contato na própria página e outros seis que tinham perfil no Facebook). 

Dessa amostra, e após três tentativas de contato, apenas 10 educadores 

responderam ao questionário. 

A formação dos educadores que responderam ao questionário é apresentada 

na figura 8.2. Do total, seis tinham formação em Biologia (dois com graduação, dois 

com especialização e dois com mestrado), dois em Geografia (com especialização), 

um em Letras (com graduação) e um em Matemática (com especialização). A 

composição do gráfico apresentado a seguir teve n= 50 quanto aos avaliados pelo 

roteiro do Anexo A, e n= 10 no que se refere aos respondentes ao questionário. 
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Figura 8.2 – Formação dos educadores-autores dos blogs analisados. 
 

 

Fonte: a autora. 

 

Dos professores que responderam ao questionário (APÊNDICE C), nove têm 

mais de 5 anos e um tem entre 3 e 4 anos de atuação no magistério, sendo que oito 

deles trabalham em escolas públicas de Ensino Fundamental e/ou Médio de ensino 

regular, um em escola Técnica ou Tecnológica Federal ou Estadual, e um em 

instituição particular de ensino. 

Quanto ao tempo em que vêm se dedicando ao blog, seis autores já os estão 

desenvolvendo há mais de 5 anos, dois deles, entre 3 e 4 anos e dois têm entre 1 e 

2 anos de experiência com esse recurso. Apenas três dos respondentes afirmaram 

ter alguma formação em Informática na Educação ou Mídias, sendo que dois 

obtiveram-na em cursos de extensão e um, em curso de especialização. 

Sanches et al. (2014) realizando uma pesquisa sobre as tecnologias digitais e 

a necessidade de formação continuada com professores de Ciências e Biologia, 

verificaram que 75% dos educadores que foram entrevistados possuíam pós-

graduação, o que, segundo os autores, significa que tinham preocupação com sua 

formação. Deste montante, nenhum teve disciplina específica sobre TIC durante o 

curso de graduação, e apenas 33,3% tiveram alguma formação na pós-graduação. 
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Dados semelhantes foram encontrados entre os educadores que 

responderam ao questionário do presente trabalho: 70% possuíam pós-graduação e 

apenas 30% mencionaram ter formação em TIC. Porém, apenas um mencionou que 

esta última formação tenha sido especialização, os outros citaram cursos de 

extensão. Os educadores que responderam aos questionários, considerando-se sua 

formação acadêmica, possuem boa qualificação, no entanto, a maioria ainda não 

conseguiu apropriar-se do conhecimento relativo às TIC. 

Quanto ao objetivo dos professores ao desenvolverem um blog, em seis 

casos o objetivo relatado foi disponibilizar mais ferramentas de aprendizagem para 

seus próprios educandos e também para os internautas. Três educadores afirmaram 

ter como público-alvo pessoas interessadas por temas da área das Ciências e outro, 

por interessados pela área ambiental. 

Quanto à estrutura do blog, seis educadores relatam serem autores dos 

textos disponibilizados, enquanto que outros os retiram de artigos de jornais e 

revistas (n= 2), de páginas de outros educadores (n= 1) e de páginas da internet e 

de artigos científicos (n= 1). Quanto aos vídeos disponíveis, apenas dois educadores 

se dizem autores, e para a elaboração do qual utilizaram os softwares Screen 

Record Pro (n= 1) e After Effects & Premiere Pro (n= 1). Cinco educadores buscam 

os vídeos no You Tube, um no Google Vídeos e dois dos educadores não 

responderam à questão. 

Quanto ao uso de animações, apenas dois educadores criaram as animações 

disponibilizadas, utilizando SketchBookExpress (n= 1) e Flash/Power Point com 

exportação de vídeo (n= 1). Quatro afirmaram não serem os autores e as retiram da 

revista Ciência Hoje (n = 1), sites de tutoriais de blogs (n= 1) e 4shared.com (n= 1). 

Os demais (n = 3) não usam animações ou não responderam à questão. 

Quatro educadores já acessaram objetos de aprendizagem em bancos de 

dados, três nunca acessaram e três não responderam à questão. Dos que já 

acessaram esse tipo de recurso, apenas dois já os utilizaram em aula. 

Apesar de dois dos blogs analisados terem quadrinhos/cartuns em suas 

estruturas, seus autores não responderam afirmativamente à questão relativa à sua 

autoria. Nenhum dos educadores afirmou ter conhecimento sobre programas para a 

construção de histórias em quadrinhos ou cartuns. 
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Com relação ao conhecimento de softwares para a construção de atividades, 

tais como palavras-cruzadas, relacione colunas ou complete lacunas, apenas 2 

educadores assinalaram terem conhecimento, citando Wondershare Quiz Creator 

Free (n= 1) e Hot Potatoes (n= 1) como programas utilizados para tal fim. 

Constata-se, portanto, o predomínio da vinculação de conteúdo de origem 

externa, corroborando com Oliveira (2011) e Halmann (2011) que alertam para o 

hábito de copiar e colar da grande maioria dos educadores-autores, como já foi 

referido anteriormente. Esta constatação também reforça a necessidade de 

formação, tanto inicial quanto continuada, com ênfase nas TIC (SCHEFFER, 2012; 

SILVA e BASTOS, 2012; SANCHES et al., 2014) para que os educadores realmente 

possam sentir-se autores dos espaços virtuais que construam, individualmente ou 

em interação com os seus educandos. Para Halmann (2011, p. 203): 

 

A autoria, assim, mais do que um ponto de chegada, representado pelos 
produtos da sua produção, é também um processo propulsor da (re)criação 
de sentidos. Tomada desta forma, aos aprendentes não caberia apenas 
ouvir, mas falar, questionar, argumentar e construir na construção dos 
conhecimentos. [...] Conhecer as concepções dos professores fez-se 
importante porque estas são orientadoras das suas práticas. Além disso, é 
na discursividade dos sujeitos que se expressam suas convicções, seus 
dilemas, em um constante negociar entre crenças e discursos. 

 

Oitos dos entrevistados citaram atividades diversas que chamaram atenção 

de seus educandos (vídeo-aulas, simulados, aulas em Power Point, listas de 

atividades, questões comentadas, etc.), apenas um não foi capaz de responder à 

questão. Três educadores afirmaram saber que há interesse por parte dos 

educandos através da quantificação dos acessos, quatro citaram o espaço dos 

comentários como canal de comunicação, e dois relataram que os alunos buscam 

sanar dúvidas de atividades postadas a posteriori. 

Resultado semelhante foi encontrado por Oliveira e Silva (2011) ao 

desenvolverem um blog de apoio ao estudo da Química para alunos do Ensino 

Médio. Eles verificaram que esta ferramenta de interação possibilitou, durante o 

período de estudo, uma ampliação das aulas além de seus momentos presenciais, 

tendo sido capaz de instigar os alunos para a postagem das dúvidas durante os 

momentos de realização das tarefas escolares. Sete dos educadores respondentes 

consideraram que houve melhora na qualidade da aprendizagem de seus 
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educandos e o percebem pelo aumento do rendimento em provas ou outras formas 

de avaliação. 

Resultado um pouco distinto foi encontrado por Callou et al. (2012) ao 

utilizarem um blog como recurso pedagógico para trabalhar conteúdos de Ciências. 

Nesse trabalho o feedback recebido dos alunos foi maior durante a aula presencial, 

com maior número de comentários feitos em momento da aula que fora do horário 

da aula em forma de comentários nos posts. Possivelmente a diferença nos 

resultados dos dois trabalhos se deve à forma como os blogs foram estruturados, 

bem como em função da natureza e utilização do material que foi disponibilizado ou 

do enfoque dado. Segundo Gomes (2005 apud OLIVEIRA; SILVA 2011), os 

chamados edublogs têm utilidades diversas, podendo ser descritos como “recurso 

pedagógico” e também como “estratégia pedagógica”. 

Considerando-se toda esta gama de possibilidades na forma de utilização dos 

blogs, é compreensível que sejam obtidos resultados diversos dependendo da 

metodologia de elaboração e uso, do perfil do idealizador e do público a que se 

destinam. 

Claramente constata-se através da análise dos dados apresentados nesta 

monografia, que é importante que seja disponibilizada para os educadores, 

formação continuada e de qualidade. Esta formação deve partir da realidade do 

educador, de sua escuta, para agregar conhecimentos que minimizem seus anseios 

e dúvidas, e que efetivamente possam os inserir no “mundo” das TIC. 

Estes novos saberes, possivelmente, contribuirão para o seu 

“empoderamento”, para o entender-se como um profissional cujo papel é de 

relevância para a construção de uma sociedade mais crítica e mais socialmente 

responsável. 

 

8.3 Avaliação dos Blogs de Autoria dos Educadores Respondentes do 

Questionário 

 

Neste subcapítulo são apresentados os resultados da avaliação dos blogs 

elaborados pelos educadores respondentes do questionário. Para realização desta 

etapa da avaliação foi utilizada a Tabela de Avaliação, disponível em Behar et al. 

(2007). Esta metodologia disponibiliza critérios de avaliação com uma escala cujo 
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valor máximo é 5 (concordo plenamente) e valor mínimo é 1 (discordo plenamente) 

(ANEXO A). 

Quanto ao Conteúdo, os 10 blogs analisados apresentaram, em média, notas 

entre 4,1 e 5, ou seja, são de excelente qualidade. O item melhor avaliado foi a 

respeito da precisão e atualização das informações disponibilizadas (4,6), enquanto 

que o pior avaliado foi com relação à boa descrição dos conceitos (4,1). Este item 

também foi o que apresentou o maior desvio padrão (1,4) (Figura 8.3). 
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Figura 8.3 – Média e limites superior e inferior da avaliação dos blogs quanto ao item 
Conteúdo. 

 

Fonte: a autora. 

 

Com relação a Usabilidade, o item melhor avaliado foi relativo à 

compatibilidade dos blogs com diferentes navegadores (5,0); e o pior avaliado foi 

com relação à facilidade de navegação (3,6). Cabe ressaltar que os maiores valores 

de desvio padrão, no entanto, foram calculados para os itens “visualmente atraente” 

e “flexível e reutilizável” (1,4) (Figura 4). 
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Figura 8.4 – Média e limites superior e inferior da avaliação dos blogs quanto ao item 
Usabilidade. 

 

Fonte: a autora. 

 

As piores avaliações dos blogs foram para os itens sobre a Didática (apenas 

o item “Definição de objetivos” teve boa avaliação = 4). Os itens tiveram avaliações 

entre 3,4 (“Relaciona conceitos” e “Didaticamente eficiente”) e 1,9 (“Bom uso de 

animações e simulações”). A baixa avaliação no item “Bom uso de animações e 

simulações” já era esperada, uma vez que na análise geral dos 50 blogs estas 

ferramentas foram pouco observadas (14%). A maioria dos itens também 

apresentara altos valores de desvio padrão, demonstrando que há muita diferença 

na qualidade dos blogs analisados, ou seja, há aqueles muito bem avaliados em 

contraste com outros de avaliação muito baixa (Figura 8.5). 

 



42 

 

Figura 8.5 - Média e limites superior e inferior da avaliação dos blogs quanto ao item 
Didática. 

 

Fonte: a autora. 

 

Em estudo sobre a linguagem dos chamados Bioblogs e sua contribuição 

para o ensino e a aprendizagem de Biologia, Caron e Salles (2014) constataram que 

os blogs possuem quatro parâmetros principais influentes no processo de ensino e 

aprendizagem: uso de ferramentas linguísticas para facilitar transmissão dos 

conteúdos; organização visual para concatenação de informações; zelo pela 

veracidade de informações transmitidas; possibilidade de comunicação entre leitores 

e autores. Considerando estes aspectos concluíram que é demonstrada a validação 

dos blogs como espaços produtores de ensino e/ou de aprendizagem, contudo, eles 

ainda são negligenciados como foco de pesquisa. 

Nos blogs analisados nesta monografia foi possível constatar que, apesar de 

que alguns ainda apresentem problemas em aspectos da didática e deficiência no 

uso de algumas ferramentas metodológicas, tais como animações e atividades 

pedagógicas on-line, há a busca pela qualificação deste espaço e a preocupação 

com sua efetiva utilização. Para Moresco e Behar (2006), a utilização de blogs na 

educação é capaz de enriquecer uma aula; basta adaptá-los aos objetivos 
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pedagógicos, oportunizando que o conhecimento seja construído por meio da 

interação entre os recursos digitais e as capacidades individuais, criando um 

ambiente favorável para a aprendizagem. 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente monografia teve por objetivo geral, descrever o uso de blogs para 

a aprendizagem de temas das áreas das Ciências Naturais e Biológicas nos anos 

finais do ensino Fundamental e no Médio, respectivamente. 

Os blogs que abordam temas das áreas das Ciências e Biologia, em seu 

aspecto geral, apresentam prioritariamente textos e links para textos, ilustrações, 

vídeos e links para vídeos. É possível encontrar nestes espaços, ainda, atividades 

de múltipla escolha com gabarito. 

Predominantemente apresentam espaços para comentários, o que fomenta o 

diálogo e qualifica as relações entre os protagonistas destes espaços. Poucos 

apresentam atividades que instiguem a reflexão e a argumentação, uma vez que 

predominam as atividades de múltipla escolha. 

É possível perceber o cuidado com a qualidade da linguagem técnica utilizada 

e com as ferramentas audiovisuais disponibilizadas, porém os blogs ainda carecem 

de espaços com atividades mais reflexivas e críticas da realidade, ou seja, ainda 

estão limitados aos conteúdos formais ensinados tradicionalmente nas disciplinas de 

Ciências Naturais e Biologia. 

As respostas às questões enviadas via e-mail permitiu verificar que os 

educadores-autores possuem formação variada, como destaque para a própria área 

da Biologia e a Geografia. São profissionais com certa experiência no magistério, 

pois têm, em sua maioria, mais de cinco anos de atuação. Possuem boa formação 

acadêmica, sendo que muitos são pós-graduados. No entanto, têm pouca 

capacitação no uso das TIC. Os respondentes utilizam os blogs como uma ponte 

entre o fazer pedagógico presencial e a busca por mais interação com os 

educandos, levando-os a um maior comprometimento com sua própria 

aprendizagem. 

A partir da análise baseada na Tabela de Avaliação (BEHAR et al., 2007) foi 

possível verificar que os blogs são de excelente qualidade quanto ao conteúdo 

disponibilizado. Ou seja, mesmo que ainda não haja uma efetiva autoria por parte 

dos educadores, eles têm cuidado com o que estão selecionando para ser postado, 

em especial com a atualização dos dados. 
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Em relação à usabilidade, averigua-se que a compatibilidade com diferentes 

navegadores é seu ponto mais forte e a facilidade de navegação sua maior 

deficiência. As maiores variações dizem respeito ao visual com que se apresentam e 

quanto a possibilidades de reutilização.  

As piores avaliações foram verificadas para o item Didática, principalmente 

para o quesito “bom uso de animações e simulações”. Esta baixa avaliação é 

consequência do desconhecimento dos educadores acerca de ferramentas de 

autoria para produção destes conteúdos, o que corrobora a necessidade de 

formação continua nesta área. 

Os blogs ainda são espaços sub-explorados pelos educadores que abordam 

temas das Ciências Naturais e da Biologia, e seu uso ainda é pouco estudado, 

tornando este um campo fértil para estudos futuros, sejam de aprofundamento da 

temática, ou ainda estudos comparativos com outras disciplinas. 

A partir dos resultados obtidos nesta monografia e a partir da experiência 

profissional da autora, foi possível concluir que para a maioria dos educadores o uso 

das TIC não faz parte das atividades rotineiras, ou seja, não faz parte da sua 

metodologia de trabalho, apesar de muitas escolas já disponibilizarem laboratório de 

informática, entre outros aparatos tecnológicos. 

As justificativas podem ser as mais variadas, desde a estrutura ainda não ser 

suficiente para atender a demanda de alunos, até a falta de vontade de muitos 

educadores de inovar em suas práticas. Porém, é importante ressaltar o descaso 

com a formação continuada, e a pouca valorização do saber do professor em 

relação ao do especialista. 

A formação continuada é essencial para qualificar o trabalho docente, e ela 

deve ser tanto institucionalizada quanto livremente escolhida pelo próprio educador 

pois, parafraseando Paulo Freire, somos sujeitos inacabados, sempre capazes de 

aprender, de ensinar, de nos renovarmos, de sermos sujeitos de nossa própria 

história, e por que não dizer, educadores-autores de muitas histórias. 
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ano 
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Florescer 

http://taniaeducativa.blogspot.com.br 14 mar. 2015 
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Hélio 
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7.  Geografia 
Newton 
Almeida 
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8.  Professor 
Fábio 
Valente 

http://professorfabiovalente.blogspot.com.br/ 16 mar. 2015 

9.  Ciências é 
tudo de bom 
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Biológicas do 
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Prof. Nicésio 
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Janaína 
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Warles 
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http://geografianota5.blogspot.com.br/ 24 mar. 2015 

43.  Geografia & 
Geopolítica 

http://geografiaegeopolitica.blogspot.com.br/ 25 mar. 2015 

44.  Professor 
Berlan 
Biologia 

http://biologiamais.com.br/ 25 mar. 2015 

45.  Aulas de 
Ciências 

http://ronisecorrea.blogspot.com.br/ 25 mar. 2015 

46.  Bioblog http://blogprofluana.blogspot.com.br/ 30 mar. 2015 

47.  Ciência na 
Pele 

http://alvinhouau.blogspot.com.br/ 30 mar. 2015 

48.  Blog de 
Biologia 

http://blogdebiologia2015.blogspot.com.br/ 30 mar. 2015 

49.  Encantos da 
Ciências 

http://encantosdaciencias.blogspot.com.br/ 30 mar. 2015 

50.  Vivendo 
Ciências 

http://vivendociencias.blogspot.com.br/ 01 abr. 2015 
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ANEXO A – CRITÉRIOS PARA A AVALIAÇÃO DE BLOGS 

 

Tabela de Avaliação (BEHAR et al., 2007) 

 


